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Introdução 
O estado de Rondônia produz  80% do café da região norte e é o segundo produtor brasileiro de 
café da espécie Coffea canephora. A área estimada é de 200.000 ha. A produção se concentra 
principalmente em pequenas propriedades  (2 a 10 ha) com baixo nível tecnológico. A utilização 
de cafezal arborizado em Rondônia é uma realidade e com tendência de aumentar a área 
cultivada, especialmente por agricultores familiares. Entre a vantagem dos sistemas 
consorciados citada na literatura destaca-se, a melhoria nas características biológicas do solo. 
Micorrizas são associações de natureza mutualisticas formadas entre certos fungos do solo e 
raízes da maioria das espécies vegetais e entre tais associações encontram-se as micorrizas 
arbusculares(MA). Vários trabalhos de pesquisa comprovaram a importância da micorrização 
para a cafeicultura brasileira. O fungo simbionte aumenta a capacidade da planta de absorver 
nutrientes do solo, principalmente o fósforo, favorecendo sua nutrição, enquanto a planta 
fornece fotossintatos para o fungo que é incapaz de realizar fotossíntese. O presente trabalho 
teve por objetivo verificar a possível influência da arborização do cafezal sobre a população de 
esporos de micorrizas arbusculares em quatro sítios no município de Ouro Preto D’ Oeste em 
Rondônia. 
 
Metodologia 
A coleta do solo foi feita em outubro de 2001, no município de Ouro Preto D’ Oeste. O clima 
segundo  Koppen, é  tropical chuvoso tipo Aw, cujas características se apresentam por total 
pluviometrico anual, oscilando entre elevado e moderadamente elevado e com nítido período de 
estiagem (Bastos & Diniz, 1982). A média anual de precipitação é de 2.230 mm, com umidade 
relativa do ar de 82% e temperatura media anual de 25,6o C. A altitude média é de 240 m e o 
tipo de solo predominante é Podzolico vermelho-escuro. As amostras de solos foram coletados 
nos seguintes sítios: café com pinho cuiabano(Parkia sp.), café com teca(Tectona grandis), café 
com bandarra(Schizolobium sp.) e café solteiro. A espécie utilizada de café foi a Coffea 
canephora. 
 
Para a realização da coleta de cada solo  foi utilizado a seguinte técnica: foram feitos três 
transectos de 4m de largura por 25 m de comprimento e dentro desta área foram coletadas três 
amostras simples a 20 cm de profundidade em locais diferentes no mesmo transecto, formando 
uma única amostra composta. O volume de solo coletado por amostra composta foi de 
aproximadamente 500 g. O solo foi armazenado em sacos plásticos sob refrigeração, em 
temperatura de ± 19°C. Em cada uma das amostras compostas foram realizadas três contagens 
para avaliar a população de esporos MA presentes em cada 100g de solo, através da 
metodologia de Decantação e Peneiramento Úmido de Gerdemann e Nicolson(1963). 
Realizaram-se três contagem de esporos por amostra. 
 
 
 
 
 



Resultados 
Na figura 1 são apresentados os dados de ocorrência de fungos MAs em diferentes sítios de 
cafezais em Ouro Preto do Oeste, Rondônia. Observou-se que a população de esporos de fungos 
MAs aumentou com a introdução de essências florestais nos cafezais, concordando com Toro & 
Herrera(1987) e Toro-Garcia(1987), onde verificaram na Venezuela, que a ocorrência de 
esporos foi maior em cafeeiros sombreados do que naquele cultivado a céu aberto. 
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Figura 1. Ocorrência de fungos MA em cafezal solteiro e arborizado 
em Ouro Preto, Rondônia

café x pinho cuiabano café x teca café x bandarra café solteiro
 

 
 
Entre as essências florestais utilizadas para sombrear o cafezal destacou-se o consórcio café 
sombreado com teca, com a maior população de esporos de fungos MAs, seguido do consórcio 
café sombreado com pinho cuiabano, e em último o café sombreado com bandarra, concordando 
com Siqueira (1994), onde afirma que os principais fatores que afetam a formação e ocorrência 
da MAs são o solo, a planta, o ambiente e o manejo.  
 
Importante destacar que, além do estudo da população de esporos, é necessário determinar a 
colonização radicular das plantas envolvidas, a diversidade de espécies e principalmente a 
seleção de espécies com elevada eficiência simbiótica para recomendar uma possível aplicação 
no campo 

 
Conclusões: 

•  A população de esporos de fungos MAs aumentou com a introdução de essências 
florestais nos cafezais  

•  Entre os consórcios utilizados destacou-se o cafezal sombreado com teca, com a maior 
população de esporos de fungos MAs por 100g de solo.  

•  A menor ocorrência de esporos de fungos MAs foi no café solteiro. 
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